
As novas oportunidades para 
o Saneamento: 

Disponibilidade, Custos e 
Riscos na Gestão de Ativos.
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Empreendendo e formando opinião

Pioneiros 

no SIG no 

Brasil

Uma das 3 maiores do Brasil!





~200
Organizações de todos os portes, tipos de 

indústria, dos mais diversos segmentos de 

atuação.

Indústrias, Associações, Sindicatos, Instituições 

Financeiras, Serviços, Bens de Consumo



Gestores de todos os níveis 

hierárquicos~2.000



Pessoas no processo 

de mudança~20.000



Coaching e Mentoria de Lideres



Coaching e Mentoria de Lideres



Protagonismo com a nova visão de Gestão de Ativos



Protagonistas



Parceira com a 

Compass

(ReliaSoft) para 

inovar no modelo 

de gestão de ativos

Foco: Aumentar a 

Produtividade da 

Indústria e Melhorar 

a Sociedade



Parcerias e Resultados







PRIMEIRO CICLO DE PALESTRAS CULTURA E LIDERANÇA NA GESTÃO DE ATIVOS

YOUTUBE: TICO MONTEIRO – TRILHANDO SUCESSO



SEGUNDO CICLO DE PALESTRAS ENCONTRO COM LÍDERES NA GESTÃO DE ATIVOS

Youtube: Tico Monteiro – Trilhando Sucesso



GESTÃO DE ATIVOS NO SANEAMENTO



GESTÃO DE ATIVOS NO SANEAMENTO



Atividades coordenadas de 
uma organização para obter
valor a partir dos ativos

Fonte: NBR ISO 55000  - Gestão de Ativos — Visão geral, princípios e terminologia

O que é a gestão de 
ativos?



Nós estamos extraindo 
o maior valor dos 
nossos ativos ?
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Demonstre-nos!
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Fazer mais e melhor com menos 

controlando os riscos de maneira 

sustentável em todo o ciclo de vida 

dos ativos, atendendo as 

necessidades e expectativas das 

partes interessadas

Por quê a Gestão de Ativos?

Proposta de Valor ao Negócio e à 

Sociedade.
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Extrair o maior valor do 
portfólio de ativos

Objetivos da 
Organização

(Partes Interessadas)

Sistema de Gestão de Ativos 
Excelente e Sustentável

Excelência Operacional nos Processos do Ciclo de Vida

criar/
adquirir utilizar

manter renovar/
descartar

Criar/ adquirir Utilizar / Operar Manter
Renovar/ 
descartar

Gestão de Ativos como 
valor agregado
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to

GVA / ROI Universalização

Alta 
disponibilidade

Baixas perdas

Custos 
otimizados

Riscos 
controlados

Estratégias 
e Planos

Investimentos 
Prudentes

Diretrizes e 
Políticas

Processos 
Integrados

Eficiência 
Operacional

informações 
confiáveis

Sistemas 
integrados

LCC

Estratégias e P
lan

o
s

Cultura de Excelência, Aprendizagem e Inovação

Ambiente 
superior

Comportamentos 
e competências 

essenciais

Reconhecimento 
e valorização das 

equipes

Tecnologias 
estratégicas

Visão de Agregação de Valor da Gestão de Ativos



DESAFIOS: AMBIENTE
DE NEGÓCIOS



DESAFIOS: 
AMBIENTE DE 
NEGÓCIOS



Os nossos
problemas
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40 a 70% do 
nosso tempo 
lidamos com 
falhas repetitivas



Desalinhamento

Ausência 
de foco



Linguagens entre as áreas do ciclo de vida dificultam
relacionamento e resolução de problemas



Existes procedimentos mas muitos deixaram
de ser seguidos



Sistemas de 
reconhecimento
não propiciam a 
integração.



Roda viva 
da rotina
dificulta a 
mudança

../../../../Vídeos/Roda Viva - Chico Buarque e MPB4.avi




O QUANTO DE OPORTUNIDADE TEM NA MESA COM A GESTÃO DE ATIVOS?

*Custos Evitáveis na Gestão de Ativos = custos de falhas internas e externas nos processos do ciclo de vida.

Custos (e Perdas) Evitáveis*

20 a 40%
Custo Operacional

Custos (e Perdas) Evitáveis*

10 a 20%
Faturamento



O QUANTO DE OPORTUNIDADE TEM NA MESA?

Aumento Disponibilidade Atual

30 a 50%



Entregar à 

O&M

Imobilizar

Operar e 

Manter
Reformar

Imobilizar

Hibernar/ 

Descomissionar 

Desmobilizar

Priorizar 

investimentos
Licitar e 

Contratar

Definir e 

Projetar Fabricar
Instalar/ 

Montar
ComissionarProjetar em 

Detalhes

Concepção 

(Planejar)

Geração

(Empreender)
Infância

Adolescência

Maturidade
Velhice Substituição

MELHORIA E INTEGRAÇÃO DAS PESSOAS E PROCESSOS
DO CICLO DE VIDA DA GESTÃO DE ATIVOS







Gestão de Ativos impactando no Valor do Negócio

Fonte: Manual para Excelência em Manutenção e Gestão de Ativos: Luiz Paulo Siqueira Rangel, Murilo Borges de Castro Alves

ROI

CVA

CFROGI

Lucro Líquido

Ativo total

Receitas 

Operacionais

Custos 

Totais

Ativo 

Circulante

Ativo 

Imobilizado

Estoque de material 
Operacional

Sobressalentes

Capital de Giro



Onde está o ponto de alavancagem
para capturarmos as oportunidades?
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Equipamento

?

Em nossos
Equipamentos?



Em nossos
processos, 

sistemas ou
tecnologias

?
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Em nossa forma 
de pensar e agir?

4
3
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Estudos mostram

70%
da Força de Trabalho Está desengajada



Adaptado da Fonte: NBR ISO 55000  - Gestão de Ativos — Visão geral, princípios e terminologia

Devemos tomar a decisão de 

liderar um processo de evolução 

da maturidade cultural

na gestão de nosso ativos.



Ciclo de Evolução Cultural - Melhoria e Desempenho

Liderança

Gera 
Ambiente

Molda 
Comporta

mentos

Melhora 
Processos

Define 
Resultados



99,99% 
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Propósito

Valores e Virtudes

Consciência

Comprometimento

Engajamento

Vontade

Mudança de comportamento

Gestão de Ativos

Liderança na 
Gestão de Ativos



“Planos e Metas MO para a 

Gestão de Ativos“

09.09.2020



Considerações sobre o Case apresentado

Conforme acordado com o cliente, os slides apresentados não podem ser enviados.
Neste case apresentado, mostramos um exemplo prático de como trabalhamos a evolução cultural na gestão de ativos de forma a 
alinhar pessoas e processos dentro de um propósito comum.
Buscamos e estamos conseguindo o engajamento das pessoas de todos os níveis operacionais através dos métodos e ferramentas 
desenvolvidas, integrando gestão de pessoas, liderança, gestão de projetos e processos com gestão de ativos.
Nestes 6 meses de trabalho (maio a outubro de 2020):
• Fizemos o diagnóstico de maturidade cultural da gestão de ativos, uma vez que o diagnóstico de gestão de ativos já havia sido feito, 

envolvendo 28% do efetivo da força de trabalho incluindo fornecedores
• Compartilhamos o diagnóstico com todos os níveis de forma, como adequado, a gerar conscientização
• Desenvolvemos o SAMP com mais de 100 lideres e pessoas chave, buscando alinhando entre a estratégia organizacional, operacional 

e de gestão de ativos
• Criamos a governança e estamos conduzindo um processo de aprendizagem de forma a serem os promotores da gestão de ativos
• Estamos medindo a evolução e resultados dos engajamento com os indicadores de desempenho dos processos, da gestão de ativos e

do plano operacional
• Nesse período de 6 meses mostramos neste case que 33% de engajamento da força de trabalho propiciou melhorias nos indicadores

de falhas, disponibilidade,  tempo de imobilização dos ativos de infraestrutura e rentabilidade (informações fornecidas pela liderança 
da governança e do projeto).

A equipe de mentoria / consultoria: Carlos Massera, Emerson Furlenato e Tico Monteiro agradecem a oportunidade e semear em terra 
tão fértil como é a Metropolitana Oeste, isto é, suas pessoas.
Obrigado ao Superintendente Aurélio Fiorindo Filho, a Gestora Responsável pelo projeto Rosana Sakimoto, todo do CQG, membros da 
governança e demais ´gestores e pessoas operacionais dos processos do ciclo de vida, abertos a fazer a evolução acontecer para a 
unidade de negócios e para si mesmos.
Foco no propósito!

MO



Gestão de ativos é sobre pessoas e não equipamentos.

Gestão de ativos é sobre emoção. Quando as pessoas se sentem importantes elas
cuidam mais. Quando cuidam mais, tudo melhora.

Gestão de ativos cultural baseia-se na psicologia, sociologia e ciências exatas
(engenharia e administração).
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Adaptado com Carlos Massera – Comportamento Seguro



OBRIGADO!!!

www.ticomonteiro.com

ticomonteiro@ticomonteiro.com

https://linktr.ee/ticomonteiro

http://www.ticomonteiro.com/

